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Resumo: Esta comunicação é um recorte de uma dissertação de mestrado concluída sobre os 
modos de ser e agir do pianista colaborador em uma escola especializada de música. A pesquisa 
foi desenvolvida em uma abordagem qualitativa, e entrevistas semiestruturadas foram realizada 
com onze pianistas colaboradores. As principais dificuldades apresentadas pelos investigados 
estão relacionadas a: infraestrutura; recursos humanos; questões de ergonomia; complexidades 
intelectuais, motoras e cognitivas da atividade musical; tempo de preparação de repertório; e 
questões dicotômicas entre formação e atuação. As reflexões podem orientar currículos escolares e 
práticas musicais que se destinam à formação desse músico. 
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The Collaborative Pianist and His Professional Issues in a Brazilian Music School: a 
Discussion about Professional Difficulties Related to the Acting 

Abstract: This paper outlines some results of a master dissertation based on the modes of being 
and acting of the collaborative pianist in a specialized music school. A qualitative research was 
dropped out, and semi-structured interviews were taken with 11 collaborative pianists. The main 
difficulties identified by the participants are related to infrastructure; human resources; ergonomics 
issues; and musical collaboration, considered as a complex cognitive activity. These data suggest 
that music curricula be evaluated and reviewed. Musical practices could also be improved by the 
discussions in this paper, and they contribute significantly to musicians’ training. 

Keywords: Collaborative pianist. Music school. Professional difficulties in the acting. 

1. Introdução

Ao participar de atividades musicais coletivas, o pianista colaborador lida com 

situações de natureza distinta, como: as complexidades motoras e intelectuais de execução 

musical ao piano; os objetivos pedagógico-musicais com o músico acompanhado; e o 

aparecimento de sintomas que comprometem a saúde física em função do tempo prolongado 

ou inadequações do espaço de trabalho, por exemplo. As interações entre os músicos, as 

divergências de opiniões, a necessidade de ter um produto musical acabado, entre outras 

questões, põem esse profissional em situação de estresse. Na literatura, apesar da leitura à 

primeira vista ser frequentemente mencionada como uma habilidade sine qua non para a 

atuação profissional (COSTA, 2011; RUIVO; BARROS, 2014), ela não é o único desafio 

enfrentado (CIANBRONI, 2016; MONTENEGRO, 2016). As experiências de colaboração 

1



   XXVII Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música – Campinas - 2017  

 
 

musical ao longo da vida proporcionam esquemas específicos de mobilização de 

conhecimentos que ampliam ou relativizam a noção de leitura à primeira vista para o 

profissional. 

 Este artigo é um recorte de uma dissertação de mestrado concluída sobre os 

modos de ser e agir do pianista colaborador em uma escola especializada de música 

(MONTENEGRO, 2013). Nele, apresentam-se as principais dificuldades ou situações nas 

quais os pianistas colaboradores participantes da investigação indicam problemas ao atuar em 

escola especializada de música. A revelação sobre essas dificuldades representa um novo 

ponto de discussão que vai além das necessidades formativas tão frequentemente apontadas 

na literatura (PORTO, 2004; MUNDIM, 2009, MUNIZ, 2010). Ao destacar as dificuldades 

apontadas pelo pianista colaborador, este recorte traz novos elementos que complementam a 

literatura e ampliam o conhecimento da área. 

 Para o desenvolvimento da pesquisa, cuja abordagem foi qualitativa, o autor 

realizou entrevistas semiestruturadas com onze pianistas colaboradores da Escola de Música 

de Brasília cujo ensino é ofertado na modalidade Profissional. Essa instituição pública oferece 

mais de trinta e cinco cursos instrumentais de música popular e erudita. Embora pianistas 

colaboradores sejam contratados nessa escola, não há estudos que confirmem a oferta de 

cursos específicos para a formação desse músico no Distrito Federal e Entorno.  

Ainda com relação à pesquisa, as entrevistas abarcaram tanto as questões 

inicialmente elaboradas em roteiro quanto aspectos que surgiram ao longo das interações 

entre os entrevistados e o entrevistador (ROSA; ARNOLDI, 2008). Para analisar 

adequadamente os dados, o investigador realizou a transcrição integral dos áudios autorizados 

e os tratou em categorias específicas (GIBBS, 2009). Os participantes autorizaram a 

publicação dos resultados, e seus nomes fictícios preservaram o anonimato. As dificuldades 

de atuação, portanto, constituíram uma das categorias relevantes que compuseram os modos 

de ser e agir do pianista colaborador na profissão. 

Como a literatura apresenta várias possibilidades de designação desse músico 

(correpetidor, acompanhador, camerista, coach, sideman), o termo colaborador foi adotado 

por destacar a natureza colaborativa do trabalho e por apresentar essa tendência em programas 

de pós-graduação nos EUA e Canadá. 
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2. As dificuldades de atuação do pianista colaborador em escola de música 

 

Os profissionais comentam que, ao longo da atuação, sentem dificuldades de 

ordens distintas e relacionadas a: infraestrutura; recursos humanos; questões de ergonomia; 

complexidades intelectuais, motoras e cognitivas da atividade musical; tempo de preparação 

de repertório; e questões dicotômicas entre formação e atuação. Os pianistas que atuam há 

menos tempo apontam as dificuldades com mais frequência, já os mais antigos na instituição 

falam de estratégias que adotam ou não percebem dificuldades. Tal fato sugere que o contexto 

de trabalho é fonte de aprendizagens e de formação contínua para os pianistas, e que as 

situações percebidas como difíceis ou problemáticas são enfrentadas em novas perspectivas. 

 A infraestrutura de salas de aula foi uma questão bastante comentada pelos 

pianistas. Segundo Janaína, o grande número de alunos atendidos pelos pianistas 

colaboradores e pelos professores de instrumento e canto exige mais espaço físico na escola. 

Por isso, para evitar “tumultos”, seriam desejáveis “salas de ensaio específicas” para melhor 

atender a comunidade escolar (EJ, p. 12). Rafaela aponta que os teatros da escola não têm 

tratamento acústico adequado e que, por isso, “quando o palco é muito longo, o som demora 

pra chegar. Chega com uma certa defasagem” (ER, p. 86-87). Em sua fala, é possível perceber 

a importância atribuída por ela ao tratamento acústico do ambiente para manter o nível de seu 

desempenho nas apresentações musicais. Esse aspecto físico é uma preocupação recorrente 

entre os profissionais da área, sejam músicos ou professores de música. A exposição 

prolongada e excessiva de indivíduos à música em espaços inadequados pode levar ampliar o 

desconforto físico, aumentar significativamente o estresse laboral e, em casos extremos, levar 

à perda auditiva, como aponta Costa (2005).  

 As condições de uso dos pianos acústicos também foram mencionadas pelos 

pianistas colaboradores. Essa preocupação sinaliza que os pianos são muito mais que 

instrumentos musicais: são “instrumentos de trabalho” que, segundo Solange, caracterizam o 

único meio pelo qual os pianistas colaboradores podem atuar (ES, p. 136). Para ela, os pianos 

precisam ser melhor conservados porque eles “já não têm uma mecânica muito resistente, e já 

são usados exaustivamente, praticamente seis dias por semana. Talvez, doze horas por dia! 

[...]” (ES, p. 136, grifos nossos). Dinorá e Janaína destacam que o uso intensivo dos pianos 

acelera o processo natural de sua desafinação1. Janaína confirma a importância do piano 

afinado e justifica que no seu trabalho os músicos precisam ouvi-la tocando o piano. Esta 
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condição se torna a principal referência de afinação para os instrumentistas e os cantores (EJ, 

p. 13). Os casos em que pianos estão desafinados podem contribuir para a fadiga auditiva e 

outros comprometimentos físicos e psíquicos da saúde do músico profissional (COSTA, 

2005). O uso de pianos elétricos ou digitais representam uma alternativa pois estes não 

desafinam nem precisam de substituições de cordas ou martelos para o pleno funcionamento.  

 Sobre essa concepção do piano como instrumento de trabalho, Solange comenta 

que, se há praticidade para os outros músicos em levar seus instrumentos aos locais de 

trabalho, à escola ou à apresentação, isso não acontece com os pianistas. Por conta do 

tamanho físico e do peso do instrumento, os pianos são difíceis de serem transportados e, por 

isso, os pianistas ficam sujeitos à disponibilidade desse instrumento nos locais de 

apresentação, de sala de aula ou de recitais de formatura na escola. Solange menciona que em 

função disso, para atuar, constantemente troca de piano, e sugere a organização de salas que 

fossem reservadas aos profissionais pianistas colaboradores da instituição. 

 Em concordância com Solange, Karina destaca que a profissão do pianista 

colaborador exige muito esforço físico. Como o pianista colaborador passa a maior parte do 

tempo sentado para tocar, segundo essas entrevistadas, é primordial garantir bancos 

adequados e com regulagem de alturas. Costa (2005) comenta que é comum encontrar 

situações de trabalho nas quais a cadeira ou o banco não possuem regulagens e, por isso, 

exigem esforços posturais e físicos extras do músico profissional.  

 Além do reconhecimento da influência da estrutura física no desenvolvimento do 

trabalho, Dinorá comenta que é importante a presença de profissionais que possam conservar 

e trancar os pianos à chave. Ela afirma que “às vezes não tem gente para abrir os pianos”, por 

isso mais recursos humanos são desejáveis para atender à agenda artística da escola, que tem 

concertos e shows praticamente toda semana (ER, p. 110). 

 Leela aponta uma característica pessoal que interfere na sua atuação: o ouvido 

absoluto2. Isso potencializa os efeitos da desafinação percebidos por ela e, por isso, “é muito 

irritante” ter essa condição auditiva (EL, p. 60). A irritação é um dos sintomas de estresse que 

extrapola a noção inicial dos aspectos físicos laborais, afetando dimensões psicológicas 

também relevantes à ergonomia do músico (COSTA, 2005). Ao perceber que alguns alunos 

precisavam de mais tempo para ajustar a afinação, dominar o instrumento e preparar 

repertório, Leela teve de aprender a “relaxar um pouco” e respeitar o processo pedagógico-

musical (EL, p. 60). 

 Segundo os pianistas, a atividade musical apresenta complexidades intelectuais, 

motoras e cognitivas que os desafiam, principalmente nos primeiros anos de trabalho. Rafaela 
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percebe, em sua atuação na orquestra, que “há muito som para você ouvir ao mesmo tempo”, 

o que exige acuidade auditiva e muita concentração nos ensaios com o regente (ER, p. 86). 

Ela reconhece, também, que a variedade de estilos, estéticas e compositores inviabiliza “você 

conhecer todo o repertório” e, nesse sentido, a leitura à primeira vista é uma habilidade que 

será exigida em boa parte das situações de trabalho (ER, p. 86-87). Essa habilidade é bastante 

destacada também na literatura. A orientação e prática constantes da leitura à primeira vista 

permitem o uso e desenvolvimento de estratégias que podem otimizar a colaboração musical 

entre o pianista e o músico, como a leitura antecipada e o reconhecimento visual de 

determinados padrões de elementos musicais (COSTA, 2011). 

Desse seu processo de familiarização com novos repertórios, Rafaela destaca sua 

estratégia de ouvir gravações, ou seja, ela busca em CDs e DVDs músicos profissionais que 

toquem as mesmas músicas que são indicadas pelos professores de instrumento/canto, o que a 

permite comparar as interpretações e definir seus próprios caminhos e sua maneira de tocar o 

piano.  

 Para Dinorá, a complexidade é percebida na grande quantidade de músicas que lhe 

são conferidas para preparar e tocar com os alunos. Ela afirma, ainda, que as músicas chegam 

em cima da hora e destaca que a condição “ideal” é valorizar o trabalho “de cada peça” (ED, 

p. 112). Segundo Porto (2004, p. 56), esse grande volume de repertório é uma condição 

“pouco favorável” com a qual o pianista colaborador tem de lidar na profissão. O autor refere 

também as “situações emergenciais” que exigem muito estudo pelo pianista e, por isso, 

considera a leitura à primeira vista uma habilidade fundamental. 

 Principalmente quanto ao início da carreira, Karina e Clara relatam dificuldades 

na leitura à primeira vista e comentam que a habilidade foi adquirida gradativamente com a 

prática. Karina relata que, depois de passar o repertório pela primeira vez, pedia as partituras 

aos alunos para estudar em casa. 

 O tempo de preparação das músicas para acompanhar os alunos, segundo Breno, é 

muito curto. Ele avalia que a organização e a oferta do ensino de música na escola por ciclos 

semestrais não permite oferecer um trabalho profícuo com o aluno. Dependendo da 

complexidade de repertório, Breno sugere que os alunos o entreguem com a maior 

antecedência possível (EB, p. 45). Essa preparação antecipada do repertório é necessária 

especialmente quando o pianista vai atuar com o cantor (MOORE, 1984). Com o repertório 

vocal, o pianista colaborador precisa estudar o texto e, eventualmente, consultar o dicionário. 

Além disso, é possível estudar as passagens técnicas mais difíceis (MOORE, 1984). 
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 Essas complexidades intelectuais, motoras e cognitivas refletem a natureza da 

atividade musical e as demandas profissionais dos pianistas colaboradores entrevistados. Ao 

investigar três pianistas colaboradores graduandos em diferentes situações de colaboração, 

Cianbroni (2016) descreve os mecanismos de mobilização de conhecimentos e aponta como 

cada profissional lida com as adversidades, os imprevistos e a urgência de prazos. A partir de 

cada trajetória musical, os pianistas investigados revelaram recursos próprios e peculiares a 

cada situação enfrentada. A mobilização de conhecimentos musicais, em maior ou menor 

grau, possibilita uma tomada de decisões e a elaboração de estratégias específicas de estudo 

que complementam a atuação do profissional e suas necessidades individuais distintas. Assim 

o autor descreve, em detalhes, as complexidades vivenciadas e as diferenças dessas 

mobilizações de conhecimentos pelos pianistas colaboradores:  
Jorge demonstrou-se extremamente detalhista nos processos de apreensão das obras 
através de anotações de dedilhados, cifragens de acordes e audição de gravações, 
além de não ter suprimido notas nas obras em estudo, por considerar o repertório de 
fácil realização. Antônio demonstrou perspicácia ao escolher aquilo que lhe era 
possível realizar dentro do tempo que dispunha, suprimindo notas em toda a obra e 
revelando relativa habilidade com leitura musical, e domínio suficiente do repertório 
para a performance pública. Michael demonstrou interesse e habilidades em 
harmonia básica através do reconhecimento de acordes, contudo pouco engajamento 
com o repertório em função da relação tempo/estudo que ele traçou na sua prática, 
realizando o que lhe parecia ser o mais essencial para o cumprimento dos 
compromissos semanais da atividade de monitor (CIANBRONI, 2016, p. 93). 

 

 A partir de relações percebidas entre a estrutura física, os recursos materiais e as 

características do trabalho na escola, os pianistas colaboradores destacam problemas de saúde 

relacionados à profissão: a tendinite, as lesões por esforço repetitivo (LER), a perda auditiva, 

a tensão muscular e os problemas na postura e nas articulações. Eles sinalizam que tais 

problemas vêm da longa exposição a ambientes sonoros, da postura física inadequada ao 

piano e do desgaste físico e mental prolongados. Sobre o assunto, os pianistas colaboradores 

sugerem um estudo acerca da ergonomia a fim de o profissional adotar medidas preventivas 

no trabalho. Por exemplo, Solange sugere “períodos de descanso” – após algumas horas de 

ensaio – (ES, p. 126) e Eleonore recomenda o “preparo físico” e o “fortalecimento muscular” 

(EE, p. 225-226). Essas recomendações e outras preocupações já são objeto de estudo da 

ergonomia, especialmente aquela voltada ao músico profissional (COSTA, 2005). A autora 

comenta que os pianistas, por não utilizarem bancos com encosto, enfrentam problemas de 

lombalgia frequentemente (COSTA, 2005). 

 Nos relatos sobre suas dificuldades na atuação, os pianistas sinalizam questões da 

formação musical que não contemplaram satisfatoriamente as habilidades, conhecimentos e 

práticas necessários para atuarem como pianistas colaboradoras – os conhecimentos e 
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habilidades ensinados na formação escolar são distantes da realidade do trabalho. Desse 

modo, eles apontam sugestões de cursos específicos para os pianistas que desejam atuar na 

colaboração musical e reconhecem o contexto de trabalho como um espaço formativo e de 

profissionalização. É bastante comum encontrar discussões na literatura que apontam questões 

semelhantes a essas divergências e inadequações entre a formação musical e o perfil de 

atuação profissional do pianista no mercado (PORTO, 2004; MUNDIM, 2009; MUNIZ, 

2010). Entretanto, estudos recentes alertam que a formação acadêmica não é a única fonte de 

preparação do músico para ingressar no mercado, e que os conhecimentos musicais e as 

habilidades vão se desenvolvendo e se aprimorando com as vivências ao longo da vida 

profissional (MONTENEGRO, 2016; CIANBRONI, 2016). 

 

 3. Conclusão 

 

As dificuldades apontadas neste artigo representam desafios que estimulam a 

reflexão dos pianistas colaboradores sobre si e sobre o trabalho e sobre a formação musical. 

Ao identificarem os problemas, eles buscam caminhos alternativos em diversas fontes: 

conversando com os pares, ouvindo gravações e lendo livros e estudando o repertório à sua 

maneira. A mobilização de conhecimentos musicais se revela em cada situação que é 

considerada difícil ou desafiadora pelos investigados. A busca por soluções e o apoio 

institucional refletiram-se num trabalho articulado dos pianistas colaboradores na escola de 

música em que atuam, e reforçaram a importância das interações entre pares como uma 

característica relevante que delimita os seus modos de ser e agir na profissão. 

Nos dados apresentados, embora os sujeitos investigados sejam atuantes de uma 

escola de música, as dificuldades não são exclusivas de contextos escolares. Ao contrario, são 

compartilhadas por pianistas que trabalham em companhias de ópera, eventos sociais, 

concursos e festivais, por exemplo. 

A identificação das dificuldade ou desafios estimulou os profissionais a buscarem 

soluções e a estabelecerem metas atingíveis conforme a realidade com a qual lidavam. Os 

diferentes relatos também evidenciaram experiências profissionais distintas e trajetórias 

formativas específicas. Observou-se que nas trajetórias profissionais mais longas, os pianistas 

colaboradores tinham mais condições para mobilizar seus conhecimentos, e as situações 

consideradas difíceis eram raras. Analogamente, os profissionais mais iniciantes na carreira 

tinham a tendência de identificar mais situações desafiadoras e menos possibilidades recursais 

de lidar com a adversidade às quais estavam submetidos no trabalho. 
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As discussões aqui apresentadas vão além da mera descrição das dificuldades de 

atuação do pianista colaborador. A importância da temática revela-se, especialmente, em 

aspectos que servem de reflexão para orientar os currículos escolares e as práticas musicais 

que se destinam à formação desse músico. Desse modo, os professores formadores também 

deverão incluir essas questões em suas práticas docentes, oferecendo uma formação sensível 

às atualidades de mercado. 
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1 A afinação de pianos é obtida pelo ajuste da tensão individual aplicada individualmente nas cordas. A 
desafinação pode ser causada por: (1) uso excessivo do instrumento cuja mecânica dos martelos desgastam as 
cordas; (2) exposição do piano a mudanças bruscas de temperatura ou e de clima ou (2) pela diminuição natural 
da tensão em suas cordas. 
2 O ouvido absoluto é uma habilidade do indivíduo que identifica as notas musicais em suas frequências exatas e, 
por processamentos neurológicos complexos, consegue reproduzi-las sem uma referência externa (GOMES; 
BATALHA, 2010, p. 156). O fenômeno não está restrito ao músico ou àqueles que estudaram música em alguma 
etapa da vida. Fonte: GOMES, José Benedito Viana; BATALHA, Rodrigo Serapião. Absolutamente relativo? 
Relativamente absoluto? Entendendo as notas da melodia. Cadernos do Colóquio, Rio de Janeio, v. 10, n. 2, 
2010. p. 153-170. Disponível em: <http://www.seer.unirio.br/index.php/coloquio/article/viewFile/563/573>. 
Acesso em: 15 jul. 2013. 
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